






















munho dos cancioneiros B e V permite conjecturar que ocuparía o primeiro lugar no sector das cantigas 
d'escamh'e de mal dizer, estando o seu sirventés precedido pela epígrafe que identifica o sector. É possível 
que as suas cantigas de amor (hoje perdidas) se encontrassem também no inicio de um dos primeiros 
cademos do volume e nada nos impede de pensar que a lendáría informaçâo acerca dos amores do senhor 
de Pávia por uma Infanta de Portugal constasse de alguma razo do tipo das vidas provençais transcrita antes 
do primeiro texto. Sobre a localizaçâo de Feman Gonçalves no códice antigo, qualquer hipótese, no estado 
actual dos nossos conhecimentos, terá de ser, naturalmente, vaga: as suas cantigas de amor encontram-se na 
parte final do que se considera o nivel W da tradiçâo, isto é, no estádio anterior aos acrescentos coincidentes 
com a compilaçâo do subarquétipo (a este propósito ver agora António Resende de Oliveira Do Cancioneiro 
da Ajuda ao «Livro das Cantigas» do Conde D. Pedro. Análise do acrescento à secçâo das cantigas de 
amigo de W, separata da Revista de História das ¡deias, 10, Coimbra, 1988). 

Cf. Amia Ferrari, Formazione e struttura del Canzoniere Portoghese della Biblioteca Nazionale di 
Lisbona (cod. 10991: Colocci-Brancuti). Premesse codicologiche alla critica del testo (Materiali e note 
problematiche), sep. dos Arquivos do Centro Cultural Portugués, XTV, Paris, 1979, pp. 61-69. 

' ' Cf. Henry R. Lang, Das Liederbuch des Königs Denis von Portugal, Halle, 1894, n® I (daqui em diante 
cit abreviadamente Lang). Bmbora citando pela ediçâo de Lang, por ser a única que reúne todo o cancioneiro 
dionisino, introduzimos algumas correcçôes provenientes da ediçâo de José Joaquim Nunes, nâo só neste 
texto, mas também nos que a seguir transcrevemos. 

" Ver em Martin de Riquer, Los Trovadores. Historia literaria y textos, 3 volumes, Barcelona, 1975, 
vol. II, n® 140 (daqui em diante cit. abreviadamente Riquer). 

"Riquer, vol. I,n®78. 
"C/ l ,vol . I,n«91. 
" CA, vol. I, n® 79, w . 7-8. 
" Cf. José de Azevedo Ferreira, Afonso X. Foro Real, 2 vols., Lisboa, 1987, vol. II, Glossàrio, p. 187. 
"C f . Lang, p. LI. 
" Cf. Anna Ferrari, «Linguaggi lirici in contatto: Trovadors e Trabadores» in Boletim de Filologia, 

tomo XXIX, 1984 (Homenagem a Manuel Rodrigues Lapa — vol. II), pp. 35-58. 
" Riquer, vol. I, n® 55, Chantars no pot gaire valer, w . 39-40. 

Bemart de Ventadom,/l«c no gardei sazo ni mes (Riquer, vol. I, n® 59), vv. 26-28: «D'aitan cum poira 
.n essiens / no .n volh que .m si'adiramens, / que Deus aya faih de mi rei.»; Bemart Marti, Lancan lo douz 
temps s'esclaire (Riquer, voi. I, n® 31), vv. 41-42: «ges no tene envei'al rei / ni a corate tan ni quant,»; 
Cadenet, Ab letal cor et ab humil talan, vv. 22-23: «Qu'ieu la triei, segon lo mieu semblan / per la melhor de 
las autras reials». 

Cf. Roger Dragonetti, La technique poétique des trouvères dans la chanson courtoise. Contribution 
à l'étude de la réthorique médiévale. Slatkine Reprints, Genève-Paris-Gex, 1979, pp. 201-202.' 

22C/l,vol. I,n® 171, vv. 16-18. 
^ CA, vol. I. n® 33, vv. 21-24. 
" Cf. Cantigas d'amor dos trovadores galego-portugueses. Ediçâo crítica por José Joaquim Nunes, 

Coimbra, 1932, n® CXXIX, vv. 13-15. 
^ Cf. Lourenço, Poesie e Tenzoni. Edizione, introduzione e note di Giuseppe Tavani, Modena, 1964, n® 

Xn i ,w . 29-31. 
^ Ver Homenagem a Joseph M. Piel por ocasiâo do seu 85" aniversário. Editada por Dieter Kremer. 

Tubingen, 1988, pp. 621-37. 
" Cf. Guglielmo IX, Poesie. Edizione critica a cura di Nicolò Pasero, Modena, 1973, n® m, v. 7. 
" Cf. nota 18. 
^ Elsa Gonçalves, «Intertextualidades na poesia de el-rei D. Dinis». Comunicaçâo apresentada ao Xin 

Encontro de Professores Universitários Brasileiros de Literatura Portuguesa, Rio de Janeiro, 30 de Julho-3 
de Agosto de 1990 (em publicaçâo nas Actas). 

" Giuseppe Tavani, Repertorio metrico della lirica galego-portoghese, Roma, 1967, pp. 333-72. 
"Cf .vo l . I ,p . (152] . 

Cantigas d'escarnho e de mal dizer dos cancioneios medievais galego-portugueses. Ediçâo critica 
pelo Prof. M. Rodrigues Lapa, [Vigo], 1965, p. XVm (daqui em diante ciL abreviadamente CEM). 

» Cf. Lapa, CEM, 2* ed., p. 157. 
" Para um comentário mais desenvolvido, ver Elsa Gonçalves, «Praga por Praga», in Poesia de Rei -— 

Très Notas Dionisinas,L,\s\so&, 1991,çç.Si-n. 
" Cf., «A Mula de Joan Bolo», ibidem, pp. 35-62. 
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« Cf. Riquer, vol. I, n= 5. 
" Uvros Velhos de Linhagens. Ediçâo crítica por Joseph Piel e José Malioso. Portugaliae Monumenta 

Histórica — Nova Série, vol. I, Lisboa, 1980, p. 30. 
" Cf. Femâo Lopes, Crónica de D. Pedro. Edizione critica, con introduzione e glossario a cura di 

Giuliano Macchi, Roma, 1966, pp. 119-21. 
" Cf. «Costumes e Foros de Sanlarém», in Leges et Consuetudines, voi. n , p. 21. 

Valeria Bertolucci Pizzorusso, Le Poesie di Martin Soares, Pisa, 1963, p. 136. 
Para a interpretaçâo de Bolo como alcunha motivada por qualquer característica física, provavelmenle 

a gordura, e para a associaçâo entre gordura e homosexualidade, ver, no esludo acima citado, a nota ao v. 1 
do texto Joan Bolo jouv'en ìCa pausada (p. 48). 

^'Cf. esludo citado, p. 44. 
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